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RESUMO: Adenanthera pavonina é uma espécie nativa da Ásia, e sua germinação 

pode ser desafiadora devido à dormência de suas sementes. O objetivo desta 
pesquisa foi avaliar o comportamento germinativo das sementes de A. pavonina sob 

diferentes qualidades de luz (branca, azul e vermelha). Para tanto, foi realizada 
previamente escarificação mecânica nas 120 sementes que, posteriormente, foram 
colocadas para germinar em pequenas estufas com diferentes tratamentos de luz 
LED, com as cores azul, vermelha e branca (separadamente), avaliando-se a 
porcentagem de germinação (G%), velocidade média de germinação (VMG), tempo 
médio de germinação (TMG), frequência relativa da germinação (FRG) e entropia 
informacional (EI) após 9 dias de experimento. Os dados foram submetidos a testes 
estatísticos ANOVA adotando-se um nível de significância de 5%. A escarificação 
mecânica das sementes foi eficiente, pois mais de 80% das sementes germinaram. 
Os índices G%, VMG, TMG não demonstraram diferença estatísticas entre si, mas 
FRG e EI indicaram diferença estatística entre os tratamentos, sendo a luz azul o 
mais eficiente para germinação de sementes de A. pavonina.  

Palavras-chave: Luz Azul; Fito-hormônio; Fotossíntese; Dormência.   

 

ABSTRACT: Adenanthera pavonina is a native species from Asia, and its 

germination can be challenging due to the seeds dormancy. This research aims to 
evaluate the A. pavonina seeds germination under different light qualities (white, blue 

and red). Thus, we performed mechanical scarification on the 120 seeds and, after, 
they were placed in small boxes with blue, red and white LED lamps (separately), to 
evaluate the germination percentage (G%), average germination speed (VMG), 
average germination time (TMG ), relative frequency of germination (FRG) and 
informational entropy (EI), after a 9 days-experiment. Data were subjected to ANOVA 
statistical tests with 5% significance level. The mechanical scarification was efficient, 
which more than 80% of the seeds germinated. The indices G%, VMG, TMG did not 
demonstrate statistical difference between the different lights, but FRG and EI 
indicated a statistical difference between the treatments, which blue light being more 
effective to germination of A. pavonina seeds. 
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1. INTRODUÇÃO 
A espécie Adenanthera pavonina L., pertencente à família botânica Fabaceae, é 

conhecida em território brasileiro como Falso-Pau-Brasil, Tento Vermelho, Tento 
Carolina e Olho-de-Dragão (Ramos et al, 2024). Trata-se de uma árvore nativa da 

Ásia, e que atualmente se distribui em alguns países tropicais, como Índia, Malásia, 
China, África Ocidental e Oriental, Ilhas do Pacífico, Caribe e o Brasil (Costa; Vieira; 
Souza, 2024), é uma planta de múltiplos usos. Na medicina, é empregada no 
tratamento de doenças e inflamações, em projetos de reflorestamento para 
recuperação de áreas degradadas e no paisagismo, sua madeira com tonalidade 
marrom-vermelhada, é valorizada na construção civil e marcenaria, além disso, as 
sementes são muito populares no artesanato (Fortunatti et al, 2024). 

Sua germinação pode ser desafiadora devido a vários fatores, com destaque para a 
impermeabilidade das sementes, ocasionada pela rigidez de seu tegumento, 
bloqueando a entrada de oxigênio e água, provocando assim um processo de 
dormência física (Mantoan et al, 2012). Este tipo de dormência é comum em 

sementes desta família, o que dificulta a produção de mudas, sendo necessários 
tratamentos pré-germinativos para superar esse fator (Costa et al, 2010). 

A germinação de sementes é essencial para a formação de uma nova planta (Souza 
et al, 2007). Tal processo pode ser influenciado por fatores internos e/ou externos, 

como temperatura, umidade, oxigênio, luz, nutrientes no solo e disponibilidade de 
água (Marcos Filho, 1986). Algumas espécies têm a capacidade de retardar a 
germinação de suas sementes por meio do processo de dormência, mencionado 
anteriormente, mesmo que as condições ambientais sejam favoráveis para a 
germinação (Rodrigues et al, 2009).  

Esse mecanismo foi considerado um fator evolutivo por Fowler e Bianchetti (2000), 
pois permite que a germinação ocorra de maneira distribuída ao longo do tempo e 
espaço, aumentando as chances de sucesso da espécie. No entanto, a dormência 
das sementes pode ser superada de maneira natural ou artificial, por meio de 
escarificação química e/ou mecânica, que consistem em provocar pequenos danos 
no tegumento com auxílio de ferramentas abrasivas e/ou produtos químicos, 
permitindo a entrada de oxigênio e água no interior da semente (Baskin. C; Baskin. 
J, 2020).  

Além disso, um fator extrínseco relevante que pode inibir ou estimular a germinação 
é a luz. Segundo Lima (2019), as sementes podem ser categorizadas em três 
grupos com base na relação direta entre sua germinação e a quantidade de luz 
ofertada: as fotoblásticas positivas, que germinam rapidamente quando expostas à 
luz; as fotoblásticas negativas, cujas sementes evidenciaram melhor desempenho 
germinativo na ausência da luz; e o grupo que não obteve alterações germinativas 
expressivas relacionadas à luz, chamado de fotoblásticas neutras. 

Apesar de ser observada uma variedade de respostas quanto à sua incidência para 
germinar sementes, sabe-se que a luz é essencial para o desenvolvimento de 
folhas, flores e crescimento das plantas, por meio da fotomorfogênese (Teixeira, 



 

 

  

 

2020; Yang, Liu e Lin, 2020; Guterres, 2022). Com intuito de captar o estímulo 
luminoso, o embrião das sementes utiliza o pigmento presente nas plantas uma 
molécula fotorreceptora que detecta as transmissões entre a luz e o escuro, o 
fitocromo (Santos, 2004). Porém, a sensibilidade das sementes à luz varia conforme 
a espécie, a temperatura e o seu tamanho (Araújo, 2019). 

A partir disso, pode-se inferir, erroneamente, que a germinação está diretamente 
relacionada com a luz apenas no âmbito de sua presença ou ausência. Porém, vale 
ressaltar que um fator determinante para avaliar a germinação é a qualidade da luz 
(Nassif; Vieira; Fernandes, 1998), a qual inclui os espectros azul e vermelho, 

desempenhando papeis específicos, como promover o crescimento vegetativo e a 
floração (Paradiso; Proietti, 2022). 

Diante disto, esta pesquisa visa avaliar o comportamento germinativo das sementes 
de A. pavonina sob diferentes qualidades de luz (azul, vermelha e branca), 

buscando contribuir para o conhecimento dos tratamentos pré-germinativos 
aplicados às sementes desse vegetal devido a sua importância ecológica e 
econômica.  
 
2 METODOLOGIA 

2.1 COLETA E TRATAMENTO DAS SEMENTES 
A coleta das sementes ocorreu na cidade de Guarapari, no bairro Muquiçaba, 
localizada no estado do Espírito Santo. A localização geográfica do ponto de coleta 
são 20.661909 de latitude e, -40.498519 de longitude, sendo coletadas 120 
sementes da espécie A. pavonina, diretamente do solo, todas do mesmo indivíduo, 

sendo selecionadas aquelas aparentemente inteiras e sem danos visíveis. Após a 
coleta, as sementes foram lavadas inicialmente com água corrente e, 
posteriormente, com água destilada (ambas à temperatura ambiente) para retirar 
possíveis sujidades. Então, as sementes foram secas com papel absorvente e 
finalmente, submetidas à escarificação mecânica na região oposta ao hilo, utilizando 
um alicate de unha (esterilizado com água no ponto de ebulição por 20 minutos e, 
posteriormente lavado com água destilada). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

  

 

Imagem 1. Adenanthera pavonina: Caracterização morfológica.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Morfologia completa da espécie Adenanthera pavonina: A. Árvore; B. Flores; C. Fruto 

imaturo; D. Furto maduro e aberto; E. Sementes. 
 

2.2 EXPERIMENTO DE GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE ADENANTHERA 
PAVONINA 

A execução do projeto se deu em ambiente controlado e para a realização do 
experimento de germinação das sementes de A. pavonina foram construídas três 

estufas com madeirite de 1 cm de espessura, cada uma contendo as dimensões de 
28,6 cm x 20 cm x 20 cm, com as paredes internas forradas por papel alumínio. Para 
o fornecimento de energia elétrica, foram montados, para cada estufa, um bocal com 
extensões e plugues para tomada, os quais foram fixados nas tampas das estufas. 
Cada uma das estufas foi equipada com uma lâmpada LED de 9W branca. 
Posteriormente, duas das lâmpadas foram pintadas com tinta de tecido (aplicando 
três demãos para alcançar a tonalidade desejada), sendo uma com vermelho 
escarlate e outra com azul turquesa, determinando assim os três tratamentos do 
experimento (luz branca, luz azul e luz vermelha). Além da lâmpada, foi instalado um 
cooler em cada estufa (para controle da temperatura interna), os quais foram 
conectados a uma única fonte de energia de 12V utilizando um adaptador plug jack.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

Imagem 2. Estufas utilizadas no experimento de germinação de A. pavonina. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: A. Visão externa da estufa demonstrando pontos de luz e coolers; B.Visão interna da 

estufa demonstrando lâmpadas LED de cada tratamento; C. Fonte Driver e adaptador plug Jack; D. 

Rolo de papel laminado; E. Adaptador Plug Jack com os fios dos coolers conectados. 
 

Após concluir a montagem das estufas e a preparação das sementes, três 
sementeiras plásticas com 10 células cada foram esterilizadas com álcool etílico 
70%. Posteriormente, cada estufa recebeu uma sementeira, sendo que cada célula 
foi preenchida com 5ml de terra vegetal previamente umedecida com água destilada. 
Quatro sementes de A. pavonina foram distribuídas em cada célula das sementeiras 

plásticas, totalizando assim 40 sementes por tratamento, distando 20 cm da fonte 
luminosa em linha reta. A umidade do solo foi mantida por meio de regas, com cada 
célula recebendo 2,5 mL de água destilada. Durante o período de embebição das 
sementes, nos dois primeiros dias, as regas foram realizadas diariamente. Após 
esse período, as regas passaram a ser feitas em dias alternados, sempre avaliando 
a necessidade de irrigação, conforme a textura e opacidade do substrato. 

As três estufas foram mantidas à temperatura ambiente, variando de 28ºC a 30ºC, 
com o cooler funcionando durante todo o experimento. O fotoperíodo foi de 12 horas 
de luz por 12 horas de escuridão. O experimento teve duração total de dez dias, 
sendo realizado monitoramento diário para verificação da germinação das sementes, 
sempre no mesmo horário. Para tanto, foram consideradas germinadas as sementes 
que apresentavam radículas visíveis a olho nu, cerca de 3mm de comprimento 
(José; Silva; Vieira; 2023). 
 
2.3 PARÂMETROS DE GERMINAÇÃO  
Para a análise dos dados de germinação, as informações foram organizadas em 
planilhas do Excel, permitindo o cálculo das seguintes variáveis: porcentagem de 



 

 

  

 

germinação, tempo médio de germinação, velocidade média de germinação e 
frequência relativa de germinação. As fórmulas utilizadas para esses cálculos foram 
propostas por Labouriau e Valadares (1976). 
 
2.3.1 Porcentagem de Germinação (G%):  

                                     
Onde G é a porcentagem de germinação, N é o número de sementes germinadas e 
A é o número total de sementes colocadas para germinar. 
 
2.3.2 Tempo médio de Germinação (TMG): 

                                     
Onde, ni é igual ao número de sementes germinadas em cada intervalo de tempo e 
ti é o tempo (dias) até a germinação no intervalo i. 
 
2.3.3 Velocidade média de Germinação (VMG):  

 
Onde, TMG representa o tempo médio de germinação.  
 
2.3.4 Frequência relativa de Germinação (FRG): 

                                         

Em que Fr = frequência relativa de germinação; ni = número de sementes 
germinadas por dia; ∑ni = número total de sementes germinadas. 

De forma complementar, o cálculo da entropia informacional (EI), conforme 
delineado por Labouriau e Pacheco (1978), estabelece que quanto menor a entropia, 
maior é a uniformidade dos resultados. Para inferir a sincronia germinativa, foi 
utilizada a seguinte fórmula: 
 

 
 
Onde: E = entropia informacional; fi = frequência relativa da germinação; log2 = 
logaritmo na base 2. 

Os dados foram submetidos ao programa Past, usando teste de Shapiro-Wilk para 
avaliar a normalidade da distribuição. Quando os dados apresentaram distribuição 



 

 

  

 

normal, foram aplicados os testes ANOVA e Tukey. Caso contrário, foram utilizados 
os testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney, verificando a diferença estatisticamente 
entre os tratamentos de luz branca, azul e vermelha. Para todos os testes, adotou-se 
um nível de significância de 5%. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento com a cor azul obteve uma taxa de germinação mais alta, alcançando 
92,5%, enquanto os tratamentos com as cores branca e vermelha atingiram 87,5% e 
80%, respectivamente (Tabela 1). Esses resultados mostraram-se normais de 
acordo com o teste de Shapiro-Wilk e não revelaram diferenças estatísticas entre si, 
conforme a análise ANOVA.  

Em relação ao tempo médio de germinação (TMG), os tratamentos não diferiram no 
desenvolvimento das sementes de A. pavonina. Portanto, os espécimes postos no 

tratamento azul levaram, em média, 4,699 dias para germinar, enquanto que os do 
branco 5,091 dias e os do vermelho 5,007 dias. De acordo com o teste de Shapiro-
Wilk, apenas o tratamento azul apresentou normalidade, e por isso os dados foram 
submetidos ao teste de Kruskal-Wallis, o qual não indicou diferença significativa 
entre os tratamentos realizados. 

Observando a velocidade média de germinação (VMG) de sementes de A.pavonina, 

o tratamento de luz azul obteve média de 0,21691, enquanto o branco foi de 0,19934 
e o vermelho de 0,20193. Para esse parâmetro, nenhum dos tratamentos mostrou 
normalidade após serem submetidos ao teste de Shapiro-Wilk. Sendo assim, 
executou-se também o teste de Kruskal-Wallis, que também não revelou diferenças 
estatísticas entre os tratamentos.  

Por fim, ao avaliar o parâmetro de entropia informacional (EI), o teste de Shapiro-
Wilk indicou normalidade para todos os tratamentos, enquanto o teste de Tukey 
revelou uma diferença estatística significativa entre os tratamentos azul e branco, 
que tiveram como resultado 0,73924 e 1,27104, respectivamente. Vale enfatizar que 
a luz vermelha não teve diferença estatística em relação aos outros tratamentos, já 
que seu valor de EI foi de 1,02731. 
 
Tabela 1. Parâmetros germinativos de A. pavonina.  

Tratamento G% TMG VMG EI 

Azul 92,5 a 4,699 a 0,21691 a 0,73924 b 

Branco 87,5 a 5,091 a 0,19934 a 1,27104 a 

Vermelho 80 a 5,007 a 0,20193 a 1,02731 ab 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tabela apresentando os resultados dos parâmetros analisados. G%= Porcentagem de 

germinação; TMG= Tempo médio de germinação (dias); VMG= Velocidade média de germinação 

(dias); EI= Entropia informacional (Bits); Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si 
estatisticamente. 

 



 

 

  

 

A partir da análise do gráfico 1, sobre a frequência relativa de germinação (FRG), foi 
possível constatar que até o terceiro dia do experimento nenhum dos tratamentos 
havia germinado, ou seja, a germinação se iniciou apenas a partir do quarto até o 
oitavo dia. Ainda, adotando como parâmetro o quarto dia de experimento, notou-se 
que dentre os tratamentos aplicados, o azul mostrou ter maior desempenho 
significativo, já que sua FRG foi cerca de 70%. No entanto, os tratamentos vermelho 
e branco obtiveram uma taxa de 47% e de 40% nesse mesmo dia, respectivamente, 
evidenciando assim menor eficiência quando comparado à luz azul. Vale ressaltar 
que o quarto dia foi o mais favorável para a germinação dos procedimentos 
aplicados. 
 

Gráfico 1. Frequência Relativa da Germinação observada em A. pavonina. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com base nos resultados obtidos, a estratégia de superação da dormência 
tegumentar de A. pavonina por meio da escarificação mecânica demonstrou-se 

eficaz, reafirmando assim os achados de Fowler e Bianchetti (2000) e Souza (2024), 
cujos estudos constataram que essa técnica é eficiente na quebra da dormência 
física de plantas da família Fabaceae. É importante ressaltar que essa família é 
amplamente conhecida por incluir várias espécies com esse tipo de dormência 
(Tedesco, 2001; Paulino et al, 2004; Costa et al, 2010; Santos; Freire; Piña-
Rodrigues, 2011;Silva Filho, 2023), como é o caso de A. pavonina.  

Do mesmo modo, a falta de diferença estatística observada entre os tratamentos 
quanto a porcentagem, tempo médio e velocidade de germinação, pode ser atribuída 
à origem comum das sementes, tanto em termos de local quanto de período de 
coleta (Freire et al, 2019). Conforme indicado por Piña-Rodrigues e Aguiar (1998), o 

tamanho das sementes de uma espécie botânica é altamente variável, podendo 
oscilar significativamente de acordo com a região e o ano em que foram coletadas. A 



 

 

  

 

ausência de diferença estatística nos mesmos parâmetros também foi observada na 
leguminosa Anadenanthera colubrina (Nery et al, 2018).  

Falcinelli e colaboradores (2024), em um experimento com Borago officinalis L., 

obteve cerca de 60% de germinação de suas sementes, considerando o índice como 
bom. Por isso pode-se dizer que os resultados de porcentagem de germinação 
indicam um bom desempenho no potencial germinativo de sementes em A. 
pavonina, uma vez que em todos os tratamentos no mínimo 80% das sementes 

germinaram.  

Rodrigues e colaboradores (2009), Costa e colaboradores (2010) e Freire e 
colaboradores (2019) trabalharam com A. pavonina na superação de dormência das 
sementes, aplicando variações de temperaturas e técnicas de escarificações, e ao 
compararem os valores de velocidade de germinação para cada tratamento, 
encontraram similaridades entre os resultados, assim como no presente trabalho. 
Em contrapartida, Costa e colaboradores (2021) ao aplicar o teste F para avaliar o 
parâmetro VMG de Moringa oleífera Lam, constatou que entre os resultados houve 

diferença significativa em relação a esta variável.  

Oliveira e colaboradores (2020), ao conduzir um experimento com A. pavonina 

observaram que em relação ao TMG não houve diferença significativa, mas vale 
ressaltar que suas sementes foram coletadas de oito árvores, sob diferentes 
técnicas de escarificação mecânica, com sombreamento de 50% de luminosidade e 
com tempo de experimento de 21 dias. Assim como Paneru, Chalise e K.C (2024) ao 
submeterem sementes de A. pavonina em escarificação mecânica, perceberam que 

o tempo foi menor, cerca de 45% de germinação no sexto dia, da mesma forma 
Moreira e Moreira (1996) que analisaram a germinação de 64 espécies de 
leguminosas florestais nativas da Amazônia, em relação ao TMG, sendo que 50% 
das sementes germinaram em um tempo de 2 a 88 dias. Dessa forma podemos 
dizer que os resultados de TMG variam de acordo com a metodologia que é usada 
para analisar a germinação das sementes.  

A partir dos parâmetros de EI e FRG, compreende-se que ambos analisam a 
distribuição da germinação de sementes de A. pavonina ao longo dos dias. Sendo 
assim, no parâmetro FRG, o tratamento com a luz azul revelou uma maior eficiência, 
em seguida o vermelho e por fim o branco. Já no parâmetro da EI, através do teste 
de Tukey, observou-se uma diferença estatística entre a luz azul e branca, enquanto 
a luz vermelha não se mostrou significativamente diferente em relação aos outros 
dois tratamentos. Portanto, baseando–se os estudos de Kinoshita e colaboradores 
(2001) e Júnior e Gomes (2023), podemos corroborar que a luz azul promoveu de 
maneira mais intensa o crescimento radicular e fotossíntese, através da ação de 
cromoproteínas fotorreceptoras responsáveis pela absorção de luz azul, enquanto a 
luz branca, por ser uma combinação de todos comprimentos de onda, incluindo o 
azul, exerce uma influência mútua, e a luz vermelha um efeito mais brando (Sharkey 
e Raschke, 1981; Wang et al, 2009).  

Ademais, Finch–Savage e Leubner-Metzger (2006) relatam que antes da protrusão 
da radícula, ocorre-se um acúmulo de giberelina (GA) bioativa no embrião, devido a 
presença de luz que induz a biossíntese de GA, que se dá em dois tecidos do 
embrião durante o processo de germinação. Como foi posto por Bewley e Black 



 

 

  

 

(1978) e Almeida (2008) as sementes em desenvolvimento são ricas em fitormônios, 
substâncias orgânicas que, quando estimuladas por fatores internos ou externos, 
provocam alterações no metabolismo das plantas. Sendo assim, essas mudanças 
podem se manifestar de forma bioquímica, fisiológica e morfológica (Mesquita Filho, 
2007).  

Um experimento realizado com sementes de Mentha spicata cultivada in vitro 
(Cunha et al, 2019), revelou que a ação da luz azul em forma monocromática, levou 
a um maior comprimento de raízes, assim como em Oncidium in vitro (Mengxi  et  al, 

2011), com registro de aumento da raíz de acordo com o aumento da incidência de 
luz azul, como também visto por Araújo, Barbosa e Brito (2022) ao avaliarem 
diferentes espectros de luz em Phaseolus vulgaris L., revelou-se que a luz azul 
obteve melhores resultados em relação aos outros espectros de luz. Entende-se 
assim, que o melhor desempenho do tratamento sob a luz azul na germinação de A. 
pavonina se deu também por ação da influência do fitormônio Giberelina, que 
estimula o crescimento celular (Lavagnini et al, 2014), atua diretamente no processo 

de promoção da germinação de sementes, ao contrário do ácido abscísico (ABA), 
que exerce efeito de inibição da germinação (Taiz et al, 2017).  

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir da avaliação dos efeitos da luz na germinação de sementes de Adenanthera 
pavonina, compreende-se que o tratamento com a luz azul revelou ter um papel 

mais eficiente, em seguida da luz branca, e da luz vermelha, na germinação de 
sementes dessa espécie. Mas vale ressaltar que são necessários mais 
experimentos para compreender a influência da luz azul, branca e vermelha na 
germinação desse vegetal, visando sua importância ecológica tanto para o meio 
ambiente como econômica para a sociedade. Por fim, sugere-se realizar este 
experimento sem escarificação, ou aplicando diferentes técnicas de escarificação 
mecânica (lixa, alicate, temperaturas altas e baixas, etc), a escarificação química 
com ácidos e a escarificação térmica, utilizando baixas e/ou altas temperaturas; 
separar o processo de embebição das sementes na contagem dos dias de 
germinação e, até mesmo, usar espectros de luz com comprimentos de ondas 
diferentes.  
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